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EDITORIAL  

194 anos: uma cidade que precisa 
voltar a pensar grande 
Descalvado completa 194 anos carregando uma história 
que poucas cidades do interior paulista possuem. Entre 
os municípios mais antigos do Estado, já foi destaque na 
produção de café, teve expressiva importância na indús-
tria têxtil, viveu a era de ouro da avicultura — chegando 
a ser reconhecida como a Capital do Frango de Corte — 
e, atualmente, ocupa posição de destaque nacional no 
mercado pet. 
O passado demonstra que potencial nunca faltou à cidade. 
O que parece faltar é planejamento e coragem política 
para transformar esse potencial em um novo ciclo de 
desenvolvimento. 
A cada eleição surgem promessas de geração de em-
pregos, atração de empresas, investimentos e desenvol-
vimento econômico. Os discursos mudam, os candidatos 
se alternam, mas muitos projetos permanecem apenas 
no papel. Enquanto isso, questões importantes para o 
futuro do município acabam perdendo espaço para dis-
putas políticas, interesses eleitorais e as tradicionais pi-
cuinhas que pouco contribuem para melhorar a vida da 
população. 
E talvez esse seja um dos retratos mais preocupantes da 
atual realidade política local: enquanto Descalvado deve-
ria estar discutindo seu futuro, parte da classe política 
parece mais preocupada em disputar narrativas, contabi-
lizar vantagens eleitorais e encontrar culpados pelos pro-
blemas do que em apresentar soluções. Há tempo de-
mais gasto com discursos, provocações e jogos de basti-
dores, enquanto os grandes projetos que poderiam mu-
dar o rumo da cidade continuam esperando por alguém 
disposto a tirá-los definitivamente do papel. 
A política municipal precisa compreender que adminis-
trar uma cidade não é viver permanentemente em cam-
panha eleitoral. Descalvado não pode continuar refém de 
promessas requentadas, anúncios grandiosos e discur-
sos cuidadosamente preparados para render aplausos 
ou curtidas nas redes socias, mas que desaparecem tão 
rapidamente quanto surgem depois da eleição. A popu-
lação já ouviu promessas demais e viu resultados de 
menos. O município precisa de menos marketing político 
e mais trabalho, menos vaidade e mais planejamento, 
menos disputas pessoais e mais compromisso com aqui-
lo que realmente importa. 
Descalvado possui bons indicadores de desenvolvimen-
to, qualidade de vida e PIB per capita. Mas bons núme-
ros não podem justificar acomodação. 
Uma cidade com sua história, localização e capacidade 
econômica deveria ter um plano permanente para os pró-
ximos 20 ou 30 anos, fortalecendo suas vocações, espe-
cialmente o mercado pet, atraindo investimentos e explo-
rando também seu potencial histórico, cultural e turístico. 
Muitas cidades menores e com menos recursos já com-
preenderam que desenvolvimento exige estratégia. 
Planejaram, criaram projetos e hoje começam a colher 
resultados. 
Descalvado também pode. Ao completar 194 anos, mais 
do que celebrar o passado, a cidade precisa discutir o 
futuro. Porque potencial sem planejamento se transfor-
ma apenas em oportunidade perdida. 
Nesta edição, convidamos o leitor a conhecer nossa 
matéria especial sobre os 194 anos de Descalvado, 
relembrando sua trajetória, seus grandes ciclos 
econômicos e refletindo sobre os caminhos que pre-
cisam ser construídos para que a cidade volte a ocu-
par o lugar de destaque que sua história demonstra 
ser possível. 

Perseguindo a verdade 
Como o Jornal Folha de 
Descalvado e também o 
Podcast A Voz da Cida-
de estão sempre dispos-
tos a trazer a verdade pa-
ra nossa população, sem 
tomar partido de “A” ou de 
“B”, queremos fazer a coi-
sa do nosso jeito tradicio-
nal, ou seja, trazendo do-
cumentos para nossa fala 
e nossos comentários. Por 
favor Poder Executivo, 
encaminhe cópia do con-
vênio, do pedido do proje-
to detalhado e tantos ou-
tros documentos solicita-
dos pelo Governo do Es-
tado para andamento do 
assunto. Agradecemos! 
 

Podcast 
Nesses dias festivos em 
Descalvado, o Podcast A 
Voz da Cidade homena-
geia a cidade e toda a po-
pulação trazendo para um 
gostoso bate papo duas 
grandes figuras da política 
local que ocuparam o car-
go de Prefeito e fizeram 
parte de importantes capí-
tulos de nossa história. 
Ontem, dia 04/09 tivemos 
a presença do Dr. Mauro 
Benedito de Lima, ex-
prefeito e atual Diretor-
Presidente da Sicoob Cre-
diguaçu. Na próxima se-
mana teremos a presença 
de José Carlos Calza, 
sem dúvida o mais popu-
lar dos prefeitos que pas-
saram por Descalvado. 
Não percam! 
 

Em clima de Festa 
Neste final de semana o 
CERD promovo uma 
grande festa para come-
morar os 40 anos do mais 
importante título do clube 
em toda sua história: o 
Campeonato Paulista da 
3ª Divisão de 1986. Gran-
des craques que passa-
ram pelo clube naquele 
ano estarão presentes 
para abrilhantar a festa e 
rever os amigos de Des-
calvado. Termos um jogo 
comemorativo e também 
um grande almoço de 
confraternização com mui-
ta música ao vivo e claro, 
aquela infalível resenha 
dos amantes do futebol. 
 

PARABÉNS DESCALVADO 
E TODA SUA POPULA-
ÇÃO QUE CAMINHA 
FIRME SUPERANDO 
OBSTÁCULOS E SEM-
PRE CONSTRUINDO UM 
FUTURO MELHOR. 

Assunto obscuro 
Bastou o Jornal Folha de 
Descalvado encaminhar 
um e-mail ao Executivo 
solicitando esclarecimen-
tos sobre os recursos para 
aplicação em iluminação 
LED em Descalvado, as-
sunto amplamente divulga-
do e explorado por políti-
cos em nossa cidade, para 
que a costumeira 
“agressividade oficial” do 
Prefeito viesse à tona. Dei-
xando a infantilidade do 
Alcaide de lado e tratando 
das demandas da socie-
dade, essa história ainda 
está muito mal contada, e 
claro estamos acompa-
nhando e traremos novos 
desdobramentos no decor-
rer desses dias. 
 

Não combinaram... 
Apesar da fala do Prefei-
to em um programa se-
manal de rádio alegando 
que esse recurso será 
destinado através de um 
convênio com o Governo 
do Estado, e não por 
emenda, a própria Depu-
tada Carla Morando 
acompanhada pelo vere-
ador Pastor Adilson es-
creveu em sua facebook: 
“Emenda de R$ 1milhão 
para Descalvado garanti-
da! A pedido do vereador 
Adilson Gonçalves, enca-
minhei uma emenda de 
R$ 1 milhão para Descal-
vado, que vai ser aplica-
da na iluminação públi-
ca...”. Tem ou não tem 
coisa estranha na histó-
ria? Fala Pinóquio! 
 

A Fake News 
ficou inevitável... 
Além da postagem cita-
da, um lindo panfleto da  

Deputada distribuído pela 
cidade trazia a informa-
ção de “R$ 1 milhão para 
instalação de luzes LED” 
junto com a foto do “Time 
que trabalha por Descal-
vado”. Ao final, além des-
sa história ter sido des-
montada pelo próprio 
Prefeito, parece que esse 
time da Deputada nem 
chegou a entrar a campo. 
Debandada geral e cada 
um procurando um novo 
ninho para seguir carrei-
ra. Informações chegam 
e dão conta que a Presi-
dente Vanisse vai seguir 
nessa caminhada com a 
ilustre companhia do  
Chefe de Gabinete. Se-
rá? Bem-vinda à Pino-
quiolândia, Deputada! 
 

E tem mais 
Mas esse assunto será 
devidamente trazido á 
população nas próximas 
edições do Podcast A 
Voz da Cidade. É incrí-
vel como eles tentam 
desfazer os registros pa-
ra ludibriar a população. 
Dá para entender os mo-
tivos da agressividade 
oficial, quando a coisa 
aperta é preferível para a 
turma do Palácio agredir 
para contornar o fato e 
criar uma nova narrativa 
e alimentar o povo com 
mais uma fantasia. E pa-
ra isso envolvem pesso-
as e nomes sem o menor 
pudor. Agendas são in-
ventadas, viagens e reu-
niões são colocadas, e o 
ridículo acaba aparecen-
do. Pessoas que esta-
vam pela cidade foram 
colocadas em reuniões 
longe daqui. Vamos 
acompanhar até onde vai. 



Setembro: Mês das Flores, mês da Mãe do Belém 

entrada do Santuário. 
Louvamos, bendizemos e 
rezamos a Deus por to-
dos os que nos ajudaram 
e ajudam. Sem a genero-
sidade e caridade de nos-
so povo, dos devotos, 
benfeitores, não teríamos 
chegado até aqui. 
Peçamos a Nossa Senho-
ra, que continue olhando 
e intercedendo por nós, 
pela nossa cidade. Que 
Maria Santíssima, a Se-
nhora do Belém, continue 
a frente de todos os nos-
sos projetos futuros. 
E aos filhos e devotos, 
que seu manto proteja e 
defenda dos males físicos 
e espirituais. 
Que nosso Santuário, 
paróquia, aos cuidados 
de Nossa Senhora conti-
nue acolhendo a todos 
que aqui passam e com 
fé deixam suas orações. 
Obrigado Descalvado! 
Obrigado devotos! 
Deus os abençoe gran-
demente! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Pe. Luis Fabiano Canatta 

Pároco e Reitor do 
Santuário Nossa 

Senhora do Belém 

É com muita alegria que 
chegamos em setembro. 
Para Descalvado, além 
do início da primavera, 
um mês para fortalecer a 
fé, pois vivemos o mês 
de setembro como o 
mês de Nossa Mãe, Rai-
nha e Padroeira, Nossa 
Senhora do Belém. 
Neste ano, de modo 
muito especial, a festa 
da Padroeira tem um 
aspecto jubilar, pois ce-
lebramos os 150 anos 
da chegada da imagem 
de Nossa Senhora para 
o altar de nossa igreja 
Matriz. Igreja esta, que 
há um ano foi elevada 
ao grau de Santuário. 
Quando nos reunimos 
para sua tradicional 
novena, trazemos para 
colocar diante de Nossa 
Senhora nossas dores, 
t r i s tezas ,  a leg r ias , 
s o n h o s ,  p r o j e t o s  e 

principalmente nossos 
agradecimentos. 
Temos a firme convicção, 
a fé, que com olhar de 
mãe, e sensível aos nos-
sos apelos, Maria colhe 
tudo em suas mãos e 
entrega ao seu filho Je-
sus, nosso Senhor. E 
deste coração crucifica-
do e ressuscitado, jorram 
as graças e bençãos. 
A novena este ano, tem 
um caráter de ação de 
graças. Agradecemos a 
Deus e a intercessão de 
nossa Senhora pelo tér-
mino de toda reforma 
externa que se iniciou 
em plena pandemia da 
covid-19. De um curto 
circuito, hoje, vemos 
nosso Santuário comple-
tamente reformado, revi-
talizado. Sem contar ain-
da, das mudanças inter-
nas, com a instalação da 
nova mobília, do piso na  

 SANTA MARIA 

Maria em teu ventre recolhes as dores, 

As queixas, as lágrimas e o sofrimento. 

Em troca derramas sementes de flores 

Que caem sobre nós a todo o momento. 
 

Mulher jorrando luz em forma de flores. 

Mulher-Primavera sem constrangimento 

Mulher-Raiz mãe de todos os amores, 

Teu manto absorve o abatimento!  
 

Teu é o Setembro! Tua a Primavera, 

Com tua Luz e colorido da Vida!  

Com teu Amor o Universo prospera. 
 

Sou mulher guerreira diante da Fera. 

Clamo a ti, Senhora, na minha lida. 

Santa Maria socorre a minha Terra!  

CIDA ALFIERI 
 

 

É Poetisa, Sonetista e Escritora. 
Tem 15 livros editados de Poe-
mas, Sonetos de Amor, Prosa e 
Poesia Infantojuvenil e Biografia 
de um Líder Religioso Católico. 
 

Sua obra possui várias premia-
ções, bem como participações 
em Antologias. Seu trabalho foi 
adotado nas Escolas de Descal-
vado e Região rendendo-lhe 
muito Amor e muitos presentes 
recebidos das crianças. 



Descalvado, 194 anos: uma história de grandeza 
Município chega aos seus 194 anos carregando uma história marcada por riqueza, protagonismo econômico, transformação e 

A produção avícola colo-
cou Descalvado em posi-
ção de destaque e de-
monstrou, mais uma vez, 
que o município possui 
capacidade para liderar 
grandes cadeias produtivas. 
 

DO FRANGO AO MER-
CADO PET: UMA NOVA 
VOCAÇÃO NACIONAL 
 

Os tempos mudaram, os 
ciclos econômicos se 
transformaram e Descalva-
do novamente encontrou 
uma atividade capaz de 
projetar seu nome além 
das fronteiras municipais. 
Atualmente, a cidade é 
considerada um dos gran-
des polos nacionais do 
mercado pet, setor que 
representa uma das prin-
cipais forças da economia  

MÁRIO ZAMBELLI 

REPORTAGEM ESPECIAL 
 

São 194 anos de uma 
trajetória que merece ser 
celebrada. Entre os 645 
municípios paulistas, 
Descalvado figura entre 
as 80 cidades mais anti-
gas do Estado, condição 
que, por si só, revela a 
importância histórica de 
um município que nas-
ceu, cresceu e ajudou a 
construir parte significati-
va da história do interior 
paulista. 
Mas Descalvado é muito 
mais do que sua idade. 
Ao longo de quase dois 
séculos, a cidade viveu 
diferentes ciclos econô-
micos e, em vários de-
les, ocupou posições de 
enorme relevância. Du-
rante o período do Impé-
rio, por exemplo, Descal-
vado chegou a ocupar 
posição entre os gran-
des produtores de café 
do Brasil, em uma época 
em que o chamado “ouro 
verde” era responsável 
por movimentar a econo-
mia nacional e transfor-
mar profundamente o 
interior paulista. 
As riquezas produzidas 
nas fazendas, o desen-
volvimento comercial e a 
chegada de novas estru-
turas contribuíram para 
consolidar a importância 
regional do município. 

DA FORÇA DO CAFÉ 
À INDÚSTRIA E À 
AVICULTURA 
 

Com o passar dos anos 
e as transformações da 
economia, Descalvado 
também encontrou na 
indústria um novo cami-
nho de desenvolvimento. 
Durante a primeira meta-
de do século XX, o muni-
cípio conquistou expres-
siva relevância na indús-
tria têxtil paulista e nacio-
nal. A atividade industrial 
gerou empregos, movi-
mentou a economia e 
ajudou a construir uma 
nova identidade para a 
cidade, demonstrando 
mais uma vez a capaci-
dade descalvadense de 
acompanhar as mudan-
ças econômicas e criar 
novas oportunidades. 
Outro capítulo marcante 
da história econômica 
local foi escrito pela avi-
cultura. 
Descalvado viveu uma 
verdadeira era de ouro na 
produção de frangos, ati-
vidade que transformou a 
economia municipal e fez 
da cidade uma referência 
estadual. Em determina-
do período, o município 
chegou a ostentar o título 
de “Capital do Frango de 
Corte” do Estado de São 
Paulo, resultado da força 
de um setor que gerou 
riqueza, empregos e re-
conhecimento. 

naturais para crescer. 
A grande pergunta, por-
tanto, é: por que uma 
cidade com tamanho 
histórico e potencial eco-
nômico ainda encontra 
tantas dificuldades para 
ocupar novamente uma 
posição de maior desta-
que no cenário paulista e 
nacional? 
 

POTENCIAL NUNCA 
FALTOU. PLANEJA-
MENTO, SIM. 
 

Descalvado apresenta 
bons indicadores sociais 
e econômicos. O municí-
pio possui índices positi-
vos de desenvolvimento 
humano, PIB per capita e 
qualidade de vida, carac-
terísticas que demons-
tram a existência de uma 
base importante para o 
crescimento. 

local e que coloca Descal-
vado em posição de des-
taque na produção ligada 
à alimentação e aos pro-
dutos destinados aos ani-
mais de estimação. 
É uma vocação econômi-
ca que deveria ser motivo 
não apenas de orgulho, 
mas principalmente de 
planejamento. 
Afinal, poucos municípios 
brasileiros tiveram — e ain-
da têm — a oportunidade 
de participar de tantos ci-
clos econômicos relevantes. 
Café. Indústria têxtil. Avi-
cultura. Mercado pet. 
Descalvado já provou, 
mais de uma vez, que 
possui localização estraté-
gica, capacidade produti-
va, mão de obra, tradição 
empresarial e condições  



Mas bons números, sozi-
nhos, não garantem de-
senvolvimento. 
Uma cidade não pode 
depender apenas de sua 
capacidade natural, da 
iniciativa privada ou da 
instalação ocasional de 
grandes empresas. De-
senvolvimento sustentá-
vel exige visão de longo 
prazo, planejamento, polí-
ticas públicas eficientes e, 
principalmente, coragem 
política para pensar além 
do próximo mandato. 
E talvez esteja justamen-
te aí um dos principais 
desafios de Descalvado. 
Ao longo das últimas dé-
cadas, o município assis-
tiu à transformação ou 
ao enfraquecimento de 
importantes ciclos 
econômicos sem que 
fossem construídas es-
tratégias suficientemente 
consistentes para preser-
var, modernizar ou subs-
tituir essas atividades. 
A cidade possui uma his-
tória rica, patrimônio, 
áreas rurais, paisagens 
naturais, tradição cultural 
e localização privilegia-
da. Possui ainda uma 
identidade própria, cons-
truída ao longo de quase 
dois séculos. 
Entretanto, boa parte 
desse potencial perma-
nece pouco explorada. 
 

ONDE ESTÁ O PLANO 
PARA OS PRÓXIMOS 
20, 30 OU 50 ANOS? 
 

Chegar aos 194 anos 
não deveria representar 
apenas uma celebração 
do passado. 
O aniversário de Descal-
vado também deveria 
servir como momento de 
reflexão sobre o futuro. 
Que cidade queremos 
encontrar quando Des-
calvado completar 200 
anos? 
Quais serão os novos 
setores econômicos res-
ponsáveis pela geração 
de empregos? 
Que políticas serão ado-
tadas para atrair empre-
sas e investimentos? 
Como o município pre-
tende fortalecer o setor 
pet, transformando uma 
vocação já existente em 
uma cadeia ainda maior 
de inovação, tecnologia, 
pesquisa e geração de 
oportunidades? 
E, principalmente: quan-
do Descalvado terá um 
verdadeiro plano de de-
senvolvimento econômi-
co e turístico, construído 
para ultrapassar gover-
nos e mandatos? 
Muitas cidades paulistas 
com população menor, 
menor arrecadação, 
menos tradição e poten-
cial natural inferior já 

 Mas também é reconhe-
cer que viver apenas das 
glórias do passado não é 
suficiente. 
A cidade precisa decidir 
qual história quer contar 
no futuro. 
E talvez a melhor homena-
gem que Descalvado pos-
sa receber em seu aniver-
sário seja justamente esta: 
a coragem de voltar a pla-
nejar grande, acreditar em 
sua própria capacidade e 
construir um novo ciclo de 
desenvolvimento à altura 
de sua história. 
Parabéns, Descalvado. 
Pelos seus 194 anos. Pela 
sua história. Pelas rique-
zas que ajudou a produzir. 
E, principalmente, por tu-
do aquilo que ainda pode 
conquistar. 

UM PASSADO DE 
PROTAGONISMO 
 

        Entre as cidades 
mais antigas do Estado 
de São Paulo 
 

        Destaque nacional 
durante o ciclo do café 
 

        Expressiva partici-
pação na indústria têxtil 
 

        Capital do Frango 
de Corte do Estado de 
São Paulo 
 

       Atualmente, refe-
rência nacional no mer-
cado pet 
 

UM PRESENTE 
DE POTENCIAL 
 

Descalvado possui em-
presas fortes, localiza-
ção privilegiada, bons 

que ainda espera um novo ciclo de desenvolvimento 
oportunidades que, em diferentes momentos, o colocaram em posição de destaque no cenário estadual e até nacional. 

compreenderam que 
desenvolvimento não 
acontece por acaso. 
 

Elas criaram estratégias. 
 

Investiram na identida-
de local. 
 

Fortaleceram o turismo. 
 

Valorizaram a história. 
 

Criaram eventos. 
 

Apoiaram empreendedores. 
 

Buscaram novos inves-
timentos. 
 

Planejaram. 
 

E hoje começam a co-
lher os frutos dessas 
decisões. 
 

Descalvado não precisa 
inventar uma vocação. 
Ela já existe. 
 

Na verdade, existem várias. 
 

UMA CIDADE QUE 
PRECISA VOLTAR A 
ACREDITAR EM SUA 
PRÓPRIA GRANDEZA 
 

Talvez o maior desafio 
de Descalvado não seja 
descobrir seu potencial, 
mas reconhecer a di-
mensão do potencial 
que já possui. 
 

São quase dois séculos 
de história. 
 

Uma cidade que esteve 
entre os grandes produ-
tores de café. 
 

Que teve importância 
na indústria têxtil. 
 

Que viveu uma era de 
ouro na avicultura e foi 
reconhecida como a 
Capital do Frango de 
Corte. 
 

Que hoje abriga uma das 
mais importantes voca-
ções nacionais relaciona-
das ao mercado pet. 
 

Poucos municípios do 
interior paulista possuem 
uma trajetória econômi-
ca tão diversificada. 
 

Descalvado já foi prota-
gonista. 
 

E pode voltar a ser. 
 

Para isso, entretanto, 
será necessário abando-
nar a política de curto 
prazo e construir um pro-
jeto coletivo de cidade. 
Um projeto que una po-
der público, iniciativa 
privada, instituições de 
ensino, empreendedo-
res e população. 
Um projeto que enxergue 
o desenvolvimento econô-
mico e turístico como polí-
tica permanente, e não 
como promessa eleitoral. 
Um projeto capaz de 
transformar história em 
oportunidade. 
Porque comemorar 194 
anos é olhar com orgu-
lho  para tudo aquilo 
que Descalvado já 
construiu. 

DESCALVADO: O QUE JÁ FOI, 

O  Q U E  É  E  O  Q U E  P O D E  S E R  

indicadores sociais e 
econômicos e uma his-
tória capaz de fortale-
cer sua identidade. 
 

UM FUTURO QUE PRE-
CISA SER PLANEJADO 
 

O município precisa 
transformar potencial 
em estratégia: 
• Plano permanente de 
desenvolvimento eco-
nômico; 
• Fortalecimento do se-
tor pet; 
• Atração de novas em-
presas e investimentos; 
• Valorização do turis-
mo histórico, rural e 
ambiental; 
• Projetos que ultrapas-
sem mandatos e dispu-
tas políticas. 



 

● A Farmácia Municipal 
de Descalvado terá 
atendimento em horário 
especial na próxima se-
gunda-feira, feriado da 
Independência do Brasil. 
A unidade funcionará 
das 8h às 12h para aten-
der a população. A Se-
cretaria Municipal de Sa-
úde orienta os pacientes 
a se organizarem anteci-
padamente para evitar 
transtornos diante do 
horário diferenciado. 
 

● O Sebrae-SP abriu 60 
vagas gratuitas para o 
Programa Agentes Lo-
cais de Inovação (ALI) 
Rural, voltado a micro e 
pequenos produtores 
interessados em melho-
rar a gestão das proprie-
dades, otimizar proces-
sos e buscar novas opor-
tunidades de mercado. A 
iniciativa atende produto-
res de 13 municípios, 
entre eles Descalvado, 
Porto Ferreira, Leme, 
Pirassununga, Santa 
Rita do Passa Quatro, 
São Carlos, Rio Claro e 
Araras. Durante 12 me-
ses, os participantes te-
rão acompanhamento 
individualizado, com dez 
visitas às propriedades e 
dois encontros coletivos. 
O programa busca con-
tribuir para o aumento do 
faturamento, acesso a 
novos canais de venda e 
inovação e moderniza-
ção dos processos pro-
dutivos, com soluções 
definidas a partir da reali-
dade e dos desafios de 
cada produtor. Inscrições 
e informações pelo tele-
fone (16) 3362-1820 ou 
pelo WhatsApp: (16) 
3362-1833. 
 

● A Polícia Civil de Rio 
Claro prendeu sete pes-
soas durante a Operação 

Hidra, realizada nesta 
quinta-feira (3) contra 
uma organização inves-
tigada por tráfico de dro-
gas e lavagem de di-
nheiro. Foram cumpri-
dos 11 mandados de 
busca e apreensão. Veí-
culos, joias, dinheiro, 
celulares e equipamen-
tos eletrônicos foram 
apreendidos. A Justiça 
também determinou o 
bloqueio de R$ 2,95 mi-
lhões em bens e valores 
dos investigados. Se-
gundo a Polícia Civil, a 
investigação deve pros-
seguir. 
 

● Dois homens foram 
presos pela Polícia Mili-
tar de São Carlos na 
noite desta quarta-feira 
(3), suspeitos de partici-
pação em um esquema 
de extorsão envolvendo 
um falso sequestro. A 
dupla foi localizada com 
R$ 5 mil em dinheiro, 
que, segundo a investi-
gação, havia sido entre-
gue por uma vítima. A 
mulher relatou ter rece-
bido uma ligação de um 
criminoso que dizia ter 
sequestrado sua filha e 
exigia dinheiro. Os sus-
peitos foram encaminha-
dos ao CPJ e permane-
ceram presos à disposi-
ção da Justiça. O veícu-
lo utilizado pela dupla 
também foi apreendido 
por irregularidades. 
 

● A Arteris Intervias 
estima a circulação de 
aproximadamente 580 
mil veículos nos 380 
quilômetros de rodovias 
administradas pela con-
cessionária durante o 
feriado prolongado da 
Independência. O movi-
mento deve ser 9% mai-
or que em dias comuns. 
Na sexta-feira (4), o maior 
fluxo é esperado a partir 
das 14h, com previsão de 
150 mil veículos. Também 

são previstos períodos de 
maior movimento no sába-
do (5), segunda-feira (7) e 
terça-feira (8). Os horários 
de maior movimento de-
vem ser: Sexta (4), a partir 
das 14h; Sábado (5), das 
8h às 14h; Domingo (6), 
tráfego normal; Segunda 
(7), a partir das 14h; Terça 
(8), até as 12h. 
 

● Acontece até neste do-
mingo (6), em São Carlos, 
a 2ª Fuzarca – Encontro de 
Culturas Populares, com 
programação gratuita que 
reúne artistas, mestres, 
mestras e grupos de dife-
rentes manifestações cul-
turais. As atividades inclu-
em rodas de conversa, 
apresentações musicais, 
dança, capoeira, cortejos e 
manifestações tradicionais 
em diversos pontos da ci-
dade. A programação pas-
sa pela Teia – Casa de 
Criação, Praça Pedro de 
Toledo, Praça Sebastião 
Batalha e Sesc São Car-
los, com atrações como 
Maracatu, Samba de Co-
co, Catira, Congada, Jon-
go, Capoeira, Folia de Reis 
e Samba de Bumbo. O 
evento busca valorizar a 
diversidade, a memória e 
as tradições das culturas 
populares. 
 

● Porto Ferreira recebe no 
domingo (13) a 4ª edição do 
Carburados Fest, encontro 
dedicado a carros antigos e 
à cultura automotiva. O 
evento será realizado na 
Fepasa, a partir das 9h. 
Além da exposição de veí-
culos clássicos, a progra-
mação terá música ao vivo, 
mercado de pulgas, praça 
de alimentação e área kids. 
A entrada para expositores 
será mediante a doação de 
dois litros de leite. 
 

● Santa Rita do Passa 
Quatro se prepara para a 
65ª edição do Festival Ze-
quinha de Abreu, um dos 
eventos culturais mais tra-
dicionais do município. A 
programação será realiza-
da entre os dias 10 e 26 de 
setembro. O festival home-
nageia o compositor Zequi-
nha de Abreu, importante 
nome da música brasileira 
e parte da história cultural 
da cidade. A programação 
completa, com atrações e 
horários, ainda será divul-
gada pela Prefeitura. 
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Alunos de Descalvado visitam os es-
túdios da EPTV Central em São Carlos 
Estudantes descalvadenses tiveram a oportunidade 
de conhecer de perto os bastidores da televisão du-
rante visita aos estúdios da emissora. 

Vinte e três alunos de três 
escolas de Descalvado 
participaram de uma visita 
aos estúdios da EPTV 
Central, em São Carlos, 
em uma experiência que 
permitiu aos estudantes 
conhecerem mais de perto 
o funcionamento de uma 
emissora de televisão e a 
rotina dos profissionais da 
comunicação. 
A visita dos estudantes 
classificados no projeto 
“EPTV na Escola” teve 
início na segunda-feira, dia 
31, conforme reportagem 
exibida pelo Jornal da 
EPTV 2ª Edição. 
A iniciativa proporciona aos 

alunos uma oportunidade 
de contato direto com com 
os bastidores da produção 
jornalística e televisiva. 
O projeto EPTV na Escola 
é voltado à participação de 
estudantes e, tradicional-
mente, promove atividades 
que estimulam a educa-
ção, a produção de textos 
e a aproximação dos jo-
vens com os meios de co-
municação.  
Para os alunos de Descal-
vado, a visita representou 
uma oportunidade especial 
de ampliar conhecimentos 
e vivenciar, na prática, um 
ambiente profissional ligado 
ao jornalismo e à televisão. 



como subdivisão da Filo-
sofia, a cidade de Descal-
vado possui uma caracte-
rística ímpar: acolhe mui-
to bem quem para cá 
veio, como foi o meu caso 
e da minha família, e o 
curioso é que a estátua 
do Cristo Redentor no 
topo da linda Igreja Matriz 
simboliza adequadamente 
esse amor fraternal dedi-
cado a todos os que nas-
ceram aqui e também 
àqueles que adotaram a 
cidade de Descalvado 
como seu porto seguro. 
A igreja Matriz, agora re-
cém-pintada, as suas li-
nhas arquitetônicas neo-
góticas trazem na cor 
azul-anil a simbologia 
do céu calmo que nos 
cobre; e o branco que nos 
lembra a paz e a harmonia 

Descalvado comemora 
seu aniversário em 8 de 
setembro. Do ponto de 
vista sociológico, diga-
mos assim, todos os ha-
bitantes da cidade tam-
bém aniversariam com a 
cidade nessa data, haja 
vista que é nesta terra 
abençoada que os cida-
dãos e cidadãs criam os 
seus filhos, nutrem as 
suas famílias, atuam nas 
suas respectivas áreas 
de trabalho, empreen-
dem seus negócios e 
geram riquezas para o 
município. 
"Pólis", em grego, que 
em português significa 
"cidade", daí que deriva 
a palavra "POLÍTICA"; 
não a "política partidá-
ria", mas POLÍTICA na 
sua dimensão maior,  

D e s c a l v a d o  e  o  C r i s t o  d e  b r a ç o s  a b e r t o s  

na convivência entre as 
pessoas que aqui resi-
dem  - ou que apenas 
passam por Descalva-
do, mas que, com certe-
za, em breve hão de 
retornar. 
E a mensagem em latim 
"Christus vincit, regnat et 
imperat", em português 
"Cristo venceu, reina e 
impera", um importante 
dístico de FÉ que se lê 
logo abaixo da estátua 
do Cristo Redentor lá no 
alto da belíssima Igreja, 
reforça a confiança em 
Deus, através da missão 
terreal do seu filho Jesus 
Cristo, independente-
mente dessa ou daquela 
religião que as pessoas 
que circulam pela Praça 
Central de Descalvado 
professem.  

Cidade vocacionada pa-
ra o trabalho, Descalva-
do também abriga um 
sem-número de mi-
croempreendores indivi-
duais de vários ramos 
de atividade; aqui exis-
tem tradicionais institui-
ções financeiras estabe-
lecidas há anos, incluin-
do conceituadas coope-
rativas de crédito, um 
bom parque industrial, 
boas escolas, uma multi-
plicidade de serviços à 
disposição da comunida-
de descalvadense; uma 
Santa Casa de Miseri-
córdia que se moderniza 
cada vez mais; enfim, 
tem-se aqui, com toda a 
certeza, um ótimo pa-
drão no que tange à 
qualidade de vida. 
Ninguém pode, em sã 
consciência, ignorar os 
problemas sociais que 
Descalvado ainda pos-
sui, e que vão requerer 
do poder público munici-
pal um grande esforço 
em prol de sanar todos 
eles, criando um eficaz 
Plano-Diretor de Opera-
ções, e nele definir um 
cronograma com as res-
pectivas prioridades. 
E, sob o ponto de vista 
de um POTENCIAL de 
crescimento econômico, 
quero crer que é a hora 
adequada de Descalva-
do dar ênfase à explora-
ção dos seus pontos 
turísticos, que são vá-
rios; mas primeiro se faz 
necessário criar toda 
uma infraestrutura adap-
tada neles para receber 
visitantes  -  até porque 
o turismo interno no Bra-
sil tende a  crescer  cada  

vez mais. E a nossa ci-
dade NÃO pode ficar de 
fora dessa onda econô-
mica benfazeja de jeito 
nenhum!  
Peço licença para usar 
aqui uma palavra em 
hebraico: 
 

EBENÉZER, que em 
português significa "até 
aqui o Senhor nos aju-
dou!” 
 

Parabéns, Descalvado, 
seu povo,  suas institui-
ções democráticas. Até 
aqui DEUS TEM AJU-
DADO A NOSSA CIDA-
DE (EBENÉZER) 
 

E que Deus, através do 
símbolo do seu Cristo 
Redentor instalado no 
alto da belíssima Igreja 
Matriz, continue a derra-
mar suas ricas BÊN-
ÇÃOS sobre a nossa ci-
dade (urbe) e todo o mu-
nicípio de Descalvado. 

 

 

 

 

 

 

*Luiz Oliveira Rios foi Presi-
dente da ACID - Associação 

Comercial e Industrial de 
Descalvado, é Professor, 

Consultor de Empresas, Es-
critor e Cidadão Descalva-

dense, honroso título que lhe 
foi outorgado pela Câmara 

Municipal de Descalvado em 
dezembro de 2024. 





Saudações queridos lei-
tores! Venho através 
dessa matéria me posici-
onar favoravelmente aos 
serviços de saúde do 
município de Descalva-
do, porém com algumas 
ressalvas que serão dis-
cutidas e expostas neste 
texto. 
Primeiramente, uma re-
trospectiva à Lei Nº 
5.410, de 29 de Dezem-
bro de 2025, chamada 
de LOA (Lei Orçamentá-
ria Anual), que estima a 
receita e fixa as despe-
sas para o exercício fi-
nanceiro do ano de 
2026. Nesta lei, o valor 
arrecadado no município 
de Descalvado previa 
um valor de R$ 
221.768.754,30 (duzen- 
tos e vinte e um milhões, 
setecentos e sessenta e 
oito mil, setecentos e 
cinquenta e quatro reais 
e trinta centavos), dos 
quais R$ 51.726.936,41 
(cinquenta e um milhões, 
setecentos e vinte e seis 
mil, novecentos e trinta e 
seis reais e quarenta 
e um centavos) deveriam 
ser gastos na saúde 
pública. 
Notável a quantidade de 
dinheiro despendida para 
suprir uma área tão im-
portante para a popula-
ção, mas vejamos, qual 
o motivo dessa sensação 
de estagnação, ineficiên-
cia e desaprovação da 
população? 
Será que a quantidade 
destinada ao departamen-
to de Saúde deveria ser 
maior ou o problema está 
na gestão que realiza o 
balancete para equilibrar 
os serviços públicos? 
Minha opinião sincera: a 
Saúde realmente é um 
ralo que escoa todos os 
recursos, não é uma ta-
refa fácil, existe muita 
burocracia, mas a minha 
crítica vem dessa situa-
ção, falta coragem! Acre-
dito que o cerne dos pro-
blemas da Saúde não 
seja questão financeira, 
pois dinheiro tem. Falta 
sensibilidade no trato 
com os funcionários 

 

tráfico de drogas, crimes 
contra a pessoa e demais 
ocorrências que necessi-
tam de apuração policial. 
 

NOVO DELEGADO 
 

A Delegacia de Descalva-
do passa a ser comanda-
da pelo delegado Charles 
Tobias Gomes. A unidade 
vinha sendo ocupada an-
teriormente pelo delegado 
Jorge Curi, que deixou a 
cidade para assumir em 
Santa Rita do Passa Quatro. 
Charles afirmou que pre-
tende dar continuidade  
pelo antecessor e aprimo-
rar a prestação de serviços 
à população. 
“A gente chega para fazer 
ao trabalho desenvolvido 
um belo trabalho lá, conti-
nuar o que o doutor Jorge 
fez, melhorar e dar uma 
prestação boa da Polícia  

Polícia Civil reforça estrutura e Descalvado 
terá novo delegado à frente da Delegacia 

Civil para a população e 
enaltecer a imagem da 
instituição também”, afirmou. 
O novo delegado possui 
experiência anterior na pró-
pria Polícia Civil. Antes de 
ingressar na carreira de 
delegado, trabalhou duran-
te dez anos como investi-
gador de polícia. 
“Eu fui investigador de polí-
cia por 10 anos e agora 
vou exercer o cargo como 
delegado de polícia e fazer 
um belo trabalho, se Deus 
quiser”, declarou. 
Com a nomeação, Descal-
vado passa a contar nova-
mente com um delegado 
fixo. Charles afirmou que 
pretende manter a continui-
dade do trabalho realizado 
na unidade. 
“Sim, agora é fixo, vamos 
dar continuidade. É o tra-
balho dele”, concluiu. 

Saúde de Descalvado entra no 

centro do debate sobre gestão 

dos recursos públicos 

nários e com a população 
em geral. 
Enquanto a linha de fren-
te, os servidores públicos 
efetivos e temporários, 
criam o acesso para a 
população, o governo 
municipal e a gestão de 
saúde, complicam com a 
criação de protocolos inú-
teis, gerando um clima de 
revolta oculta, pois a reta-
liação política é imensa. 
Personagens da saúde 
municipal que trabalha-
ram anos em setores es-
pecíficos foram “retirados 
igual cachorro”, por ques-
tões de cunho pessoal e 
político. Convenhamos, 
não precisa ser um gênio 
para perceber que a ges-
tão municipal não aceita 
ser contrariada.  
Quero deixar uma mensa-
gem de incentivo aos 
meus amigos da saúde de 
Descalvado, tenham bom 
animo porque muitas pes-
soas dependem de vocês, 
façam sempre o seu me-
lhor pois existe um Deus 
que tudo vê e recompen-
sa, e por fim, que Deus 
abençoe a todos. 
Todas essas situações 
refletem uma Saúde Pú-
blica desgastada, pois 
não havendo acolhimento 
dos “linha de frente”, com 
toda certeza não haverá 
acolhimento da popula-
ção. Não adianta colocar 
o médico a noite e diminu-
ir a carga horária para os 
funcionários receberem 
menos horas extras, exce-
lentíssimo Sr. Prefeito e 
Sra. Secretária de Saúde. 

 

 

 

 

 

 

Celso Toshiharu Okano Junior é 

advogado, pós graduado em Políti-

cas Públicas, Gestão Governamen-

tal, Gestão SUS, Finanças Públi-

cas, Direito Tributário e Processo 

Civil, e ex Diretor da Diretor da 

Divisão de Prevenção e Assistên-

cia Médica à Saúde  da Prefeitura 

Municipal de Descalvado. 

A Polícia Civil está promo-
vendo mudanças no co-
mando de delegacias da 
região de São Carlos, en-
tre elas a unidade de Des-
calvado, que passará a 
contar com um novo dele-
gado responsável pelos tra-
balhos policiais no município. 
A mudança faz parte de 
uma reorganização promo-
vida pela Delegacia Secci-
onal de São Carlos, que 
também contempla as de-
legacias de Ibaté e Ribei-
rão Bonito. A informação 
foi confirmada pelo delega-
do seccional Dejair Rodri-
gues, que destacou a che-
gada de novos delegados 
para as unidades da região. 
Em Descalvado, a chega-
da de um novo delegado 
representa uma renovação 
na estrutura da Polícia Civil 
e deverá contribuir para o 
andamento das investiga-
ções e dos procedimentos 
relacionados à segurança 
pública no município. 
A Delegacia de Descalva-
do integra a área de atua-
ção da Delegacia Seccio-
nal de São Carlos, respon-
sável também pelas uni-
dades policiais de outros 
municípios da região. 
A Polícia Civil exerce pa-
pel fundamental no com-
bate à criminalidade, espe-
cialmente nas investiga-
ções de furtos, roubos,  
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O  e g o  é  o  m a i o r  r a l o  d e  d i n h e i r o  
p ú b l i c o  q u e  n i n g u é m  a u d i t a  
Na iniciativa privada, o 
ego quebra a empresa. 
Na administração públi-
ca, o ego quebra a cida-
de, mas o dono da em-
presa continua no cargo. 
 

O que é o ego na admi-
nistração pública?  
 

Não é vaidade de se 
vestir bem ou gostar de 
foto. É quando o agente 
público deixa de servir 
ao cargo e passa a usar 
o cargo para servir a si 
mesmo. 
O sintoma central é a 
inversão: a causa deixa 
de ser o cidadão e passa 
a ser o autor. 
 

Como ele se manifesta 
no dia a dia? 
 

1 - A Síndrome do 
"Meu" Legado: 
"Minha obra", "Minha 
gestão", "Meu programa". 
O gestor não quer resol-
ver o problema, quer as-
sinar a solução. Por isso 
prefere construir uma 
praça nova com seu no-
me a manter o posto de 
saúde que o antecessor 
fez. O custo de manuten-
ção é menor, o impacto é 
maior, mas não alimenta 
a biografia. 
 

2 - A Dificuldade de 
ouvir  "não" técnico: 
O servidor de carreira 
diz: "Isso é ilegal" ou 
"Isso não é viável". O 
ego ouve: "Você está me 
desafiando". Aí nasce a 
perseguição, a criação 
de estruturas paralelas, a  
contratação de consulto-
ria cara para dizer o que 
ele quer ouvir. O técnico 
cala, o erro avança. 

3 - A Reunião para o che-
fe, não para o problema: 
Você já viu. Uma sala 
cheia de gente para as-
sistir o chefe falar. Nin-
guém contraria. As deci-
sões são tomadas para 
agradar a autoridade, 
não para resolver a rua 
esburacada. É o famoso 
"puxadinho de poder". 
 

4 - O Medo de dividir 
o crédito: 
Líder inseguro centraliza 
tudo. Não delega, não 
forma sucessor, não elo-
gia em público. Resultado: 
a máquina fica lenta, por-
que tudo tem que passar 
pelo crivo dele. E quando 
ele sai, nada fica de pé. 
 

O preço que a 
população paga 
Ego na administração 
pública não é defeito de 
caráter, é prejuízo men-
surável: 
•  Descontinuidade: Cada 
gestão desfaz o que a 
outra fez para provar que 
é melhor. 
•  Burocracia defensiva: 
Processos criados não 
para proteger o cidadão, 
mas para proteger o ego 
de quem assina. 
•  Fuga de talentos: Ser-
vidor bom não aguenta 
trabalhar onde precisa 
pedir permissão para 
pensar. Ele pede exone-
ração ou se aposenta em 
silêncio. 
•  Decisão cara e ruim: 
Obras faraônicas, eventos 
megalomaníacos e cargos 
desnecessários são quase 
sempre filhos do ego, não 
da necessidade. 
O antídoto não é humildade 
falsa. É institucionalidade. 

Ninguém precisa ser 
santo para ser bom ges-
tor. Precisa de método. 
1. Liderança servidora: A 
pergunta não é "o que 
vão achar de mim?", e 
sim "isso funciona quando 
eu não estiver aqui?". O 
bom gestor público mede 
sucesso pelo que conti-
nua funcionando depois 
que ele vai embora. 
2. Governança sobre 
governo: Criar conse-
lhos, indicadores, trans-
parência ativa e proces-
sos que não dependem 
do humor do chefe. A 
instituição tem que ser 
maior que a pessoa. 
3. Crédito distribuído, res-
ponsabilidade assumida: 
Em público, elogie a equi-
pe. No erro, assuma vo-
cê. É o oposto do que o 
ego faz, e é exatamente 
por isso que funciona. 
4. Escuta técnica obriga-
tória: Antes de decidir, 
ouvir formalmente quem 
entende. Parecer técnico 
não é opinião, é proteção. 
No fim, a administração 
pública é o único lugar 
onde o ego é financiado 
com o dinheiro de quem 
ele deveria servir. 
A cura começa com uma 
frase simples, que todo 
agente público deveria 
colar na porta do gabinete: 
"Não é sobre mim." 

 

 

 

 

Edilson Luís Assoni (Lemão) 

Gerente Administrativo 



râneas de água doce do  
planeta. As formações 
areníticas locais funcio-
nam como uma imensa 
esponja natural. Esse sis-
tema de rochas filtra e 
armazena a água da chu-
va com perfeição, garan-
tindo a pureza cristalina e 
a temperatura ideal que 
brota na superfície. 
Como resultado desse 
robusto labirinto subterrâ-
neo, o território ostenta a 
impressionante marca de 
mais de 287 nascentes 
ativas. Elas não correm 
isoladas; essas veias hí-
dricas alimentam  artérias 
vitais do estado de São 
Paulo, integrando a Bacia 
Hidrográfica do Tietê e a 
sub-bacia do Rio Mogi 
Guaçu. Rios e ribeirões 
importantes, como o Rio 
Bonito e o Ribeirão do 
Pântano, cortam e margei-
am o município, conectan-
do a calmaria das nascen-
tes locais aos grandes 
cursos d'água que movem 
o interior paulista. 
Tanta água cria um micro-
clima especial e sustenta 
um patrimônio ecológico 
fascinante. As densas 
áreas de mata ciliar funcio-
nam como corredores 
ecológicos essenciais na 
transição entre a Mata 
Atlântica e  o Cerrado. Esse  

reu livre pelos continentes, 
carregando  a promessa 
da fertilidade e da renova-
ção. Naquele cenário de 
criação idealizada, uma 
porção específica de terra  

C i d a d e  d a s  Á g ua s  no interior paulista foi aben-
çoada com uma abundân-
cia hídrica sem igual,  tor-
nando-se um verdadeiro 
santuário onde as águas 
ditam o ritmo da natureza: 
a cidade de Descalvado. 
Há uma ironia poética fas-
cinante em seu próprio 
nome. Historicamente, 
"Descalvado" faz referência 
aos morros "despidos" de 
vegetação densa em seus 
topos — cristas rochosas e 
descampadas que se apre-
sentavam aos olhos dos 
primeiros viajantes. Contu-
do, há um belo paradoxo 
nessa herança: uma terra 
que ganhou fama  por sua 
topografia visualmente 
"seca" ou "desnudada" em 
suas alturas esconde em 
seus riquezas verdes e 
azuis do estado. Hoje cele-
brada como a Cidade das 
Águas, Descalvado traduz 
a grandiosidade da criação 
através de recursos hídri-
cos impressionantes. 
Abaixo da superfície e ali-
mentando toda essa exu-
berância, a cidade guarda 
um verdadeiro milagre geo-
lógico. O subsolo de Des-
calvado repousa estrategi-
camente sobre uma impor-
tante área de recarga do 
Aquífero Guarani, uma das 
maiores reservas subter- 

ambiente preservado ser-
ve de refúgio e subsistên-
cia para uma fauna rica,  
transformando a cidade 
em um ponto de interesse 
para a observação de 
aves (birdwatching) e ser-
vindo de abrigo para ma-
míferos imponentes, como 
o tamanduá-bandeira, o 
lobo-guará e a onça-parda. 
Na superfície, essa força 
criadora se manifesta em 
60 cachoeiras catalogadas, 
que despencam entre pa-
redões rochosos de tirar o 
fôlego e matas preserva-
das. Longe de serem ape-
nas contemplativas, essas 
quedas d'água posicionam 
Descalvado como um polo 
emergente de ecoturismo e 
esportes de aventura. O 
município atrai entusiastas 
do rapel, cicloturismo e 
trilhas de longo curso, 
transformando seus com-
plexos de cachoeiras em 
motores de desenvolvimen-
to sustentável e bem-estar. 
Unindo a crista de seus 
morros antigos à profundi-
dade de suas reservas 
invisíveis, Descalvado 
prova que o título de 
"Cidade das Águas" não é 
apenas uma homenagem 
poética, mas uma realida-
de geográfica viva, pul-
sante e eterna. 

No princípio, quando a 
Terra ainda tomava forma, 
a água foi designada co-
mo o elemento primordial 
da vida. Ela moldou vales, 
esculpiu montanhas e cor- 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO 

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP (19) 99275-4368 

 

*Por Luís Alberto Olivieri—Empresário, fotógrafo e 
ciclista. Escritor do livro ‘CIDADE DAS AGUAS, 
CACHOEIRAS DE DESCALVADO’ 



 

Parabéns, Descalvado! 
 

Terra querida que 
aos meus acolheu, 
De gente ordeira e de 
muitos amigos. 
Para sempre está no 
coração meu. 
Que, de saudade, 
hoje anda partido. 
 

Cidade amada, grande 
é sua glória, 
Com suas cachoeiras, 
morros e flores, 
Praças centenárias; 
na sua história, 
A Matriz celebrou 
tantos amores. 
 

Saudade das escolas, 
professores, 
Que nos deram tão 
boa formação. 

E origem de amizades 
duradouras. 
 

Descalvado, 
em seu aniversário, 
Celebro sua força 
e tradição, 
Que vive em mim 
como canto diário. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aparecida de Lourdes 
Micossi Perez (Cida Micossi) 

Pelos 194 anos desta cidade querida, 
uma singela homenagem, com saudade! 

1903 
de Júlio Mesquita Moretin 

Olha só que interessante: 
eu tinha observado que o 
Museu de Descalvado 
apresentava em seu acer-
vo duas importantes figu-
ras que tinham nascido no 
mesmo ano e com pouca 
diferença entre os meses, 
mas, para minha surpresa, 
existe uma terceira, todas 
nascidas no ano de 1903. 
A primeira pessoa nasceu 
em 26 de abril; a segunda, 
em 10 de maio; e a tercei-
ra, em 25 de julho. 
Cada uma dessas pesso-
as seguiu por caminhos 
diferentes e possivelmente 
nunca se encontraram, 
mas as três estão hoje 
representadas pelo Museu. 
Em 1903, o município vivia 
o auge da produção de 
café e era um dos três 
maiores produtores do 
estado. A população atin-
gia os 30 mil habitantes — 
número muito semelhante 
à atual —, mas com um 
detalhe: 27 mil moravam   

nas fazendas. Em Descal-
vado corriam duas linhas 
de trem: o chamado 
"trenzão", que levava a 
produção de café para a 
exportação, e o trenzinho, 
o Trenzinho da Aurora, a 
linha municipal que saía 
da Estação e ia até o Salto 
do Pântano. 
Também em 1903, no dia 
16 de abril, foram planta-
das as quatro figueiras na 
Praça Barão do Rio Bran-
co, o nosso Jardim Velho. 
A cidade possuía cinemas 
— isso mesmo, no plural 
—, em um tempo de cine-
ma mudo. Para que o pú-
blico não assistisse aos 
filmes em total silêncio, era 
comum contratar músicos 
ou artistas de palco para 
fazer a sonoplastia. Nesse 
tempo, tínhamos o João 
Baiano, conhecido por ser 
o homem dos sete instru-
mentos. João Baiano, nes-
te mesmo ano, teve o seu 

sexto filho em 10 de maio: 
Vital Fernandes da Silva, 
o Nhô Totico, radialista 
descalvadense que fez 
grande sucesso na Era de 
Ouro do Rádio na área de 
humor e criador da Escoli-
nha da Dona Olinda. O 
programa da escolinha 
fez tanto sucesso que 
serviu de inspiração para 
Chico Anysio criar a sua 
Escolinha do Professor 
Raimundo na TV Globo. 
Nhô Totico tem uma ala 
inteira dedicada à sua 
história no Museu; lá está 
uma parte das cartas re-
cebidas de seus milhares 
de fãs e também se pode 
ouvir dois áudios raros e 
originais de seu programa 
mais famoso. A Associa-
ção AMUD - Amigos do 
Museu produziu um curta 
de animação contando a 
sua história, disponível no 
YouTube: basta procurar 
por "Nhô Totico – O Rei 
Do Riso". 
Em 1933, Nhô Totico teve 
sua primeira oportunidade 
na Rádio DKI 
(futuramente Rádio Cultu-
ra). Neste mesmo ano já 
estava na estrada — ou 
melhor, no meio do mato, 
provavelmente entre os 
Andes — a outra persona-
lidade de nosso Museu: o 
Tenente-Coronel Leônidas 
Borges de Oliveira, nasci-
do em 26 de abril de 1903 
e lembrado por sua gran-
de aventura, a Expedição 
Carretera Panamericana. 
Leônidas foi o responsá-
vel pela demarcação da 
estrada que ligaria as três 
Américas, uma jornada 
que começou em 1928 e 
levou 10 anos. 
A terceira pessoa nasceu 
em 25 de julho, mas você 
não encontrará nenhuma  

menção a ela na área ex-
positiva do Museu; porém, 
sem essa pessoa, pratica-
mente não teríamos a parte 
dedicada ao Esporte. Esta-
mos falando de Ana Mor-
celli Cardoso, esposa de 
Oswaldo Cardoso (que dá 
nome ao nosso Ginásio de 
Esportes); mãe de Cida 
Cardoso, a precursora do 
basquete feminino no Brasil 
e campeã sul-americana; 
mãe de João Carlos Cardo-
so, que jogou na Ferroviá-
ria de Araraquara e foi re-
cordista de gols em uma 
única edição de Campeo-
nato Paulista em 1955 
(com 28 gols) e recordista 
de maior  número de gols em 

uma única partida (7 gols, 
num jogo em que a Ferro-
viária ganhou de 15 a 1 
contra o Velo Clube); e 
também mãe de Maria He-
lena Cardoso, campeã co-
mo jogadora e técnica da 
seleção brasileira feminina 
de basquete. Maria Hele-
na, junto com Heleninha 
Campos, formou a famosa 
seleção que contava com 
Hortência e Magic Paula. 
Alguns consideram desti-
no, outros, coincidência; 
mas, em 1903, três pes-
soas nasceram em um 
intervalo de apenas qua-
tro meses e hoje estão 
marcadas na história de 
Descalvado. 

 

 

 

Câmara Municipal de Descalvado 
“Casa da Democracia – Dr. Gerson Joel De Marco” 

 

A Câmara Municipal de Descalvado parabeniza toda a população pela 
celebração dos 194 anos de fundação de nosso Município. 

Uma terra de história, tradição, cultura e conquistas, construída diaria-
mente pela força, pelo trabalho e pela dedicação de seu maior patri-

mônio: o povo descalvadense. 

Que Descalvado siga avançando, com desenvolvimento, prosperidade 
e qualidade de vida para todos. 

Parabéns, Descalvado, pelos seus 194 anos de história! 



O COMEÇO DO NOVO 
RUMO ECONÔMICO 

 

Abriam-se sítios e fazen-
das para a criação de 
gado leiteiro. A produção 
foi melhorando e aumen-
tando ao longo dos anos, 
graças à introdução de 
boas raças de alta pro-
dução de leite, o que 
propiciou a vinda de du-
as empresas de laticí-
nios: a Nestlé e a Vigor. 
Na década de 1930, as 
fábricas de tecidos co-
meçam a funcionar. Che-
gamos a ter nove dessas 
fábricas, além de uma de 
fiação e de tecelagem. 
O comércio que no seu 
início, no século XX, era 
notável, nas décadas 
seguintes vai decrescen-
do. Poucos deles che-
gam ao ano de 1950. 
Nos anos 60, observa-se 

cem a cento e dez dias.  
Com o passar dos anos, 
nosso plantel ultrapas-
sou a quantidade de um 
milhão de aves – tínha-
mos aves com dois qui-
los ou mais, aos quaren-
ta e cinco dias. Nos anos 
1960 e 1970, formou-se 
uma cooperativa com 
fábrica de ração, arma-
zém, granja criadora de 
matrizes, incubatório e 
abatedouro, estendendo 
braços a municípios vizi-
nhos, como Porto Ferrei-
ra e Santa Rita do Passa  
Quatro. No ano de 2010 
já se falava em sua fa-
lência, o que, infelizmen-
te, veio acontecer. 

pois quase mil famílias 
dependiam das indústrias 
têxteis do município na 
época. Várias famílias se 
mudaram para Americana, 
São Paulo e outras cida-
des à procura de novos 
empregos e até pela pos-
sibilidade de se manterem 
no mesmo serviço, em 
fábricas de tecidos, além 
da busca de uma nova 
vida. 
Foram preservados cerca 
de quarenta e quatro tea-
res, engomadeira, liço 
(instrumento entre duas 
travessas por onde sobem 
e descem os fios para o 
trançado) e outros, até o 
ano de 2008, quando o 
proprietário da Tecelagem 
Santa Lúcia, a última a ser 
desativada e a conservar-
se completa, vendeu tudo 
para o aproveitamento do 
metal para sucata. 
Na década de 1960, tínha-
mos por volta de três 
granjas criadoras de gali-
nhas de postura e uma 
granja com incubadora de 
ovos, produzindo pinti-
nhos para engorda. Tam-
bém havia algumas pes-
soas que se dedicavam à 
criação de frangos de en-
gorda. No início, eram pou-
cas e pequenas as granjas, 
assim como era pequena 
também a produção. Um 
frango,  para  alcançar 
1.800 g, demorava de cem 

Na década de 1960 ins-
talou-se aqui uma mine-
radora de areia, a Mine-
ração Jundu, que funcio-
na até o momento pre-
sente. Temos duas ou-
tras mineradoras, e uma 
terceira está por vir, de 
capital italiano. Na área 
rural, algumas fazendas 
plantam laranjas para 
exportação, depois que 
os frutos são transforma-
dos em grosso caldo. 
Uma das fazendas é a 
Colorado, com seus dois 
mil alqueires utilizados 
exclusivamente para o 
plantio e a extração da 
fruta. 

uma fragmentação nas 
fábricas de tecidos, devi-
do à concorrência com a 
cidade paulista emergen-
te de Americana, que já 
modernizara seus teares, 
produzindo tecidos de 
melhor qualidade e tipos 
diversificados. Outro fator 
que pesava na concor-
rência eram os tecidos 
com preços mais baixos 
que aqueles que saíam 
dos nossos teares. 
Os teares importados 
que vieram para Descal-
vado já eram sucateados 
em suas origens. Eles 
vieram do Japão, da In-
glaterra, da Itália e dos 
Estados Unidos. Podia-
se até dizer que tínha-
mos “carroças” concor-
rendo com “aviões”. Nes-
se triste período, eram 
muitos os desempregados, 

Por Mario Sebastião Bonitatibus 

H ISTÓR IAS  DO  BETHLEHEM DO DESCALVADO  —  ED IÇÃO ESPEC IA L  

Fiação Santa Maria (1937)  

Alfândega Descalvadense (Década de 1930) 

Casa Sabongi (Década de 1940) 

 Quando esta chegada em carro por bois puxado, adentra as terras do 
Belém, Belém do Descalvado, tocado pelo negro Estevão e por. Benvin-
do acompanhado...! 

Descalvado, cresceu! 

Cresce simples, companheiro, encorpas o silêncio matreiro em seu berço 
semifeito; mas, dirás no tempo a que veio?! 

"Vim para ficar!!! Crescer!!! E em meu seio de espaço infinito, ter as estre-
las do céu e ser um Lugar Bendito!!! 

Dar lar e ganho ao filho nativo não ter ao léu o filho adotivo, suplicar noite 
e dia à Virgem Maria, ao Redentor: 

- Abençoa nossa Terra nossa gente, nossos filhos os Teus filhos, Ó, Cria-
dor e   descansa sobre nós a tua Luz pura de Vida, pois, com a Fé, a ca-
ridade vem e do alto nos conduz e como Santa, Tua Verdade é, Amém!!! 
 

Mario Sebastião Bonitatibus 
 

Este é um poema de nossa autoria que, carrega em sua estrutura o tema 
baseado na saga dos nossos colonizadores, desbravadores das terras 
dormentes nas profundezas dos planaltos e planícies de São Paulo de 
Piratininga, então, Imperial província de São Paulo. Nosso estilo vem de-
monstrar à época, um linguajar rústico embalado pela simplicidade dos 
personagens, introduzidos no nosso texto poematico enquanto o real não 
tem nada poematico, mas sim, dureza, tristezas, desencontros, pestes, 
serpentes e outras tantas dores…  

A estrutura da composição, quanta a forma, podemos classifica-la, quan-
to à forma estrutural: 

Poema em prosa — linguagem poética sem divisão em versos. 

Quanto ao conteúdo aproxima-se do Filosófico.  

Quanto à métrica adotamos o Alexandrino (12 sílabas) 

" Nossa Terra " - Poema - 

Ah! Este rincão querido ...! Terras d'Areias, terras do escalvado!  

Onde se encontra guarida, onde encontram resguardo... 

Terra d’Areias, terras do escalvado! 

Rincão amigo, companheiro onde o ousado caminheiro deita seu corpo 
cansado.  

Vindo de longas paragens encontra nas terras d'Areias aconchegantes 
paisagens! 

Vislumbra a beleza eterna da natureza, a declamar seu nome! 

E este amante, recém-feito, apaixonado, enfeitiçado, lança a vida neste 
leito, deita-se e da terra tira, leite, mel, filhos varões para seguir seu preito...  

Finca o paterno caminheiro, raízes profundas nesta terra, busca sua mo-
rada no pé da   serra. Neste chão de terra amada, grita aos quatro ventos 
que, agora tem abrigo que, dantes - mil momentos- nada tinha, só perigo! 
Hora os Gês em defesa atacam o invasor e fogem, este se enfeza, fica, 
rouba o silvícola que, apavorado corre, sempre mata a dentro! O infeliz 
se consome! Na fome, na dor, morre! 

É o progresso chegando nestes confins da Sesmarias das Cabaceiras, 
das Aguaceiras, das alvissareiras promessas vindouras... 

Agora já terras da Gramma, de Nicolau Antonio Lobo, Areias, de Jose 
Ferreira e Florência de Jesus que, trouxe, deu trono e guarida à imagem 
Santa, prometida com seu tamanho e peso pela saúde restabelecida -
Senhora de Bêt'Lehem- sua Madrinha, sua Companheira! 

A graça é recebida?! Talvez o primeiro milagre, nas terras dadas d'Areias...  

Uma capela ergueu, de barro e varapau, ali, a Virgem entronou e Descal-
vado nasceu! 

Vinda de terras distantes tão fabulosa imagem, uma perfeita pintura, em 
madeira, cerne nobre real textura, "Virgem de Bêt'Lehem" - imagem. 



  
 
 

 

 
EQUIPE: AMBRASKOL F. C. (1982) 

 

EM PÉ: José Maria Oliveira, Sebastião, Edson Motta, 
Sergio Romantini, Miê Zanatta, Ancetti, Dinho Traldi, 
Becão Reschini, Ruy, Junior Rissi e Beto Tessari 
 

AGACHADOS: Gordo Som, Luizinho Pedezzi, Tiãozinho 
Ruy, Junior Galetti, Plínio Castiglioni, Carlinhos Coelho e 
Denilson Prevato 

  
 
 
 
 
 

 

EQUIPE: VASQUINHO F.C. (1968) 
 

EM PÉ: Biancão, Mário Preto, Armando Facchin, Zezo Traldi, 
Estrela Ancetti, Lumumba, João Benine e José Maria Pivesso 
 

AGACHADOS: Fagian, Niquinho Miranda, Gaga Bianchi, 
Fernando Serpentino (Mingau), Pelezinho Marcos, Silvio Biffi, 
Toninho Jarina, Lázaro Delgado (Curruira) Neguinho Miranda 
e Tiquinho Gonçalves 

 

 

 

 
 

EQUIPE: SPORT CLUBE MALAGUETA (2012) 
 

EM PÉ: Felipe Lodi, Jorge Secaf, Vitor Fossato, Leandro Bi-
azoli, Leandro Motanini, Guilherme Biazoli e Thiago Wolf 
 

AGACHADOS: Gabriel Calil, Felipe do Carmo, Juninho 
Machado, Rafael Maziero, João Pedro Milan e Osvaldo Cerantola 

 
 

 

 
 

EQUIPE: FERROVIÁRIA F.C. (1973) 
 

EM PÉ: Zero Bianchi, Alcides Tessarim, Cabeção 
Mecânico, Ivan Tognetti, Zé Pandeiro e Nestor Casteglioni 
 

AGACHADOS: José Armando Belli, Luiz Curciol, Cácio 
Motta, Zinho Braghin e Zago 

 



suas corridas. 
Durante a revista no auto-
móvel, os policiais locali-
zaram 15 invólucros con-
tendo cocaína, além de 
aproximadamente R$ 320 
em notas fracionadas. 
A equipe fez contato com 
a Delegacia de Polícia de 
plantão e recebeu orien-
tação para realizar a 
apreensão do entorpe-
cente. O material foi apre-
sentado à autoridade poli-
cial para as providências 
cabíveis. 
O motorista foi detido du-
rante a ocorrência, mas 
acabou sendo liberado 
após a apresentação do 
caso à Polícia Civil. 

da ocorrência, por volta-
das 22h54, a equipe poli-
cial estava em ponto de 
estacionamento quando 
avistou um Fiat Argo e 
determinou a parada. O 
motorista obedeceu e es-
tacionou o veículo. 
Inicialmente, conforme a 
PM, nada de ilícito foi 
constatado na consulta do 
veículo e do condutor. Os 
policiais, porém, tinham 
conhecimento de uma 
denúncia anônima segun-
do a qual o homem, que 
trabalharia como motoris-
ta de uma empresa, esta-
ria utilizando o veículo 
para realizar entregas de 
entorpecentes durante  

A Polícia Militar apreen-
deu 15 porções de cocaí-
na e aproximadamente 
R$ 320 em dinheiro, na 
noite desta terça-feira, 1º, 
durante uma abordagem 
realizada no cruzamento 
da Rua Guerino Oswaldo 
com a Avenida Bom Je-
sus, em Descalvado. 
De acordo com o registro  

Polícia apreende cocaína e dinheiro em Descalvado  

a movimentação e tentou 
intervir. Um dos suspei-
tos teria sacado uma pis-
tola e apontado na dire-
ção do funcionário. 
Diante da intervenção, os 
criminosos desistiram e 
fugiram a pé. Uma teste-
munha informou que, 
posteriormente, eles en-
traram em um Ford Fies-
ta prata, usado na fuga. 
A ocorrência foi registra-
da como tentativa de rou-
bo a residência. Imagens 
poderão auxiliar as inves-
tigações na identificação 
dos envolvidos. 

Uma tentativa de roubo a 
residência mobilizou a 
Polícia Militar na manhã 
de terça-feira (1º), em 
Descalvado. A ocorrência 
foi registrada por volta 
das 6h10. 
Segundo a PM, três indi-
víduos com os rostos co-
bertos teriam rendido 
uma funcionária que che-
gava ao imóvel e tentado 
arrastá-la para dentro da 
residência. 
Durante a ação, um funci-
onário de um estabeleci-
mento próximo percebeu 

Tentativa de roubo a residência 
mobiliza Polícia Militar em Descalvado 
Três homens encapuzados teriam rendido uma fun-
cionária e tentado entrar em uma residência; ação 
foi interrompida após a intervenção de um funcio-
nário de estabelecimento próximo. 

 
 

                               

NOVOS EPISÓDIOS TODAS AS SEXTAS-FEIRAS NAS PLATA-

FORMAS DIGITAIS DO GRUPO FOLHA DE COMUNICAÇÃO 

P O D C A S T  

  “A VOZ DA CIDADE” Uma colisão entre um 
Toyota Etios e um cami-
nhão matou Matheus Jo-
sé Bertolucci, de 45 anos, 
na madrugada desta 
quarta-feira (2), na Rodo-
via Doutor Paulo Lauro  

(SP-215), no sentido São 
Carlos. 
Segundo a Artesp, o aci-
dente aconteceu por vol-
ta das 4h30, no km 
119+536. O motorista do 
caminhão relatou que  

PREÇO EXCLUSIVO PELO NOSSO 
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Descalvadense de 45 anos morre em 
grave acidente na SP -215  

sentiu um impacto na 
traseira do veículo e, ao 
parar, constatou que o 
Etios havia colidido. 
A vítima, que estava no 
carro, não resistiu aos 
ferimentos, enquanto o 
caminhoneiro saiu ileso. 
Houve interdição parcial 
da faixa zebrada durante 
o atendimento da ocor-
rência, mas não foram 
registrados congestiona-
mentos no trecho. 
O corpo foi encaminhado 
ao IML de São Carlos e 
posteriormente velado e 
sepultado em Descalvado. 




